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RESUMO 
A evasão acadêmica constitui um problema relevante no ensino superior, resultando em impactos sociais, 
acadêmicos e econômicos significativos. Esta revisão narrativa teve como objetivo investigar o estresse, a 
depressão e a ansiedade como fatores associados à evasão acadêmica, além de discutir como o senso de 
coerência (SOC) pode contribuir para a promoção da saúde mental de estudantes universitários e prevenir a 
evasão. Foram realizadas buscas nas bases SciELO, PubMed, BVS e LILACS em julho de 2025, utilizando 
descritores em português e inglês relacionados a evasão, saúde mental e SOC, selecionando artigos originais, 
revisões e dissertações publicadas entre 2020 e 2025. Os resultados demonstraram que sintomas de 
depressão, ansiedade e estresse estão associados ao aumento da intenção de evasão, especialmente em 
cursos da área da saúde. Estudos apontaram que estudantes com SOC elevado apresentam maior 
capacidade de enfrentamento de adversidades, menor prevalência de sofrimento psicoemocional e estilos de 
vida mais saudáveis. Além disso, programas institucionais que promovam o SOC, o engajamento acadêmico 
e recursos de enfrentamento mostraram-se eficazes na redução do estresse percebido e na prevenção do 
abandono. Conclui-se que o fortalecimento do senso de coerência configura-se como estratégia promissora 
para a promoção da saúde mental e a redução da evasão, sendo recomendada sua integração em ações 
educativas e políticas institucionais de promoção da saúde no ensino superior. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade; Estresse; Depressão; Salutogênese. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
A intenção de evasão refere-se à percepção do estudante sobre suas chances de 

não obter sucesso acadêmico, envolvendo pensamentos sobre mudar de curso ou 
abandonar a graduação, funcionando como um indicativo precoce de possível desistência 
(Palomino; Ortega, 2023; Sinval et al., 2025). Estudos apontam que a desistência estudantil 
constitui um dos maiores desafios enfrentados pelas instituições de ensino superior (Leow 
et al., 2023), gerando impactos significativos nos âmbitos social, acadêmico e econômico 
devido à não conclusão dos cursos (Santos; Pereira; Pilatti, 2024). 

No Brasil, dados do Censo da Educação Superior apontam que, entre 2012 e 2021, 
59% dos estudantes abandonaram seus cursos, enquanto, em 2021, as taxas de evasão 
em cursos presenciais e a distância foram de 20,7% e 27,1%, respectivamente (Brasil, 
2023, apud Ribeiro et al., 2025). Em comparação, na Austrália, cerca de 16% dos 
estudantes universitários deixam seus cursos a cada ano. No Reino Unido, a taxa de 
evasão é de aproximadamente 14%, embora exista grande variação entre as instituições, 
que pode oscilar entre 2,5% e 52%. Nos Estados Unidos, estima-se que 36% dos 
universitários abandonem a faculdade antes de concluir a graduação (Leow et al., 2024) 

A evasão acadêmica é um fenômeno multifatorial, envolvendo aspectos 
socioeconômicos, institucionais e emocionais (Santos; Pereira; Pilatti, 2024). Entre esses 
fatores, destacam-se os problemas de saúde mental, as dificuldades de integração social 
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e questões relacionadas ao ambiente universitário, que podem atuar como determinantes 
para o abandono acadêmico (Sinval et al., 2025).  

A vida universitária, de modo geral, é marcada por diversas fontes de estresse, como 
sobrecarga de disciplinas, pressões de colegas e professores, questões emocionais e 
familiares, preocupações financeiras e incertezas quanto ao futuro profissional, além da 
falta de tempo para lazer e autocuidado, principalmente os cursos da área da sáude, devido 
ao fato de poussuírem demandas difíceis e exaustivas (Sinval et al. 2025, Silva; Vettore, 
2023). Esse conjunto de estressores pode prejudicar o desempenho acadêmico e o bem-
estar do estudante, reduzindo sua capacidade de atenção, concentração e enfrentamento 
das demandas diárias (Câmara; Carloto, 2024; Sinval et al., 2025). 

Quando expostos a essas dificuldades, muitos estudantes sentem-se exaustos, 
desmotivados ou percebem que seus esforços não trazem resultados, aumentando a 
probabilidade de considerarem a evasão como alternativa (Sinval et al., 2025). Nesse 
contexto, percebe-se que a evasão pode afetar estudantes de diferentes realidades 
socioeconômicas, culturais e modalidades de ensino. Por isso, é fundamental compreendê-
la em sua totalidade para desenvolver estratégias de retenção que favoreçam a 
permanência e o sucesso acadêmico dos alunos (Silva et al., 2022). 

Nesse sentido, a Teoria da Salutogênese de Antonovsky destaca o Senso de 
Coerência (SOC) como um recurso central para o enfrentamento de situações estressantes 
(Antonovsky, 1979). O SOC é composto por três dimensões: cognitiva (compreensão), 
comportamental (gestão) e motivacional (significado) (Lindström; Eriksson, 2005). Um 
senso de coerência elevado fortalece a motivação, o propósito e a forma como as pessoas 
interpretam o mundo, resultando na redução dos níveis de estresse e ansiedade, além de 
favorecer a promoção da saúde, o aumento da resiliência, a melhora da qualidade de vida 
e do bem-estar físico e mental (Braga et al., 2023; Eriksson; Lindström, 2006). 

Portanto, fortalecer o senso de coerência em estudantes universitários pode 
representar uma estratégia promissora para a redução do estresse, ansiedade e depressão, 
impactando positivamente na diminuição da evasão acadêmica. Assim, esta revisão 
narrativa teve como objetivo investigar que o estresse depressão e ansiedade podem ser 
um fator para a evasão acadêmica, e como que  o senso de coerência pode contribuir para 
a melhora da saúde mental de estudantes universitários, discutindo suas possíveis 
aplicações no contexto acadêmico como forma de promover saúde e prevenir a evasão. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, elaborada por meio de buscas em 

artigos científicos que abordam o senso de coerência, a saúde mental e a evasão 
acadêmica em estudantes universitários. As buscas foram realizadas nas bases de dados 
Scientific  Electronic Library  Online (SciELO), PubMed, Biblioteca  Virtual  em  Saúde (BVS) 
e Literatura  Latino-Americana  e  do  Caribe  em  Ciências  da Saúde (LILACS) no mês de 
julho de 2025. 

Os descritores utilizados corresponderam aos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS) e no Medical Subject Headings (MESH), os quais foram: students dropouts, stress, 
anxiety, depression, students, sense of coherence, em português foram: abandono escolar, 
estresse, depressão, ansiedade, estudantes, senso de coerência. Os critérios de inclusão 
adotados foram: artigos originais, revisões de literatura, dissertações ou teses que 
abordassem os temas disponíveis em texto completo, e publicados no período estabelecido 
dos últimos cinco anos (2020 a 2025). Foram excluídos artigos indisponíveis em sua íntegra 
e aqueles que não abordavam diretamente os objetivos desta revisão. 

A análise dos artigos selecionados seguiu as etapas de leitura exploratória, seletiva, 
analítica e interpretativa, buscando identificar, organizar e discutir as principais evidências 
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sobre a relação entre senso de coerência, saúde mental e evasão acadêmica no ensino 
superior. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Os estudos analisados nesta revisão narrativa confirmam que sintomas de 
depressão, ansiedade e estresse estão significativamente associados à evasão acadêmica 
entre estudantes universitários. Leow et al. (2024) demonstraram em meta-análise que 
depressão e estresse aumentam expressivamente o risco de não continuação no ensino 
superior. De forma semelhante, Peng et al. (2024) identificaram que sintomas depressivos, 
burnout, arrependimento pela escolha do curso e experiências de violência acadêmica 
foram preditores significativos de intenção de evasão entre estudantes de Medicina na 
China, sugerindo que problemas emocionais e estruturais podem influenciar diretamente a 
evasão. No contexto português, Alves et al. (2022) observaram que o burnout acadêmico 
está associado à maior intenção de evasão, enquanto o engajamento acadêmico atua como 
fator protetivo, reduzindo o impacto do estresse e do esgotamento sobre a decisão de 
desistir. 

Sinval et al. (2024) corroboraram estes achados ao identificarem que maiores níveis 
de depressão, ansiedade e estresse estão relacionados a menor engajamento acadêmico 
e maior intenção de evasão, sendo o engajamento um importante preditor positivo do 
desempenho acadêmico e da retenção estudantil. Buhari et al. (2024) destacaram a eficácia 
de intervenções multidimensionais que promovam resiliência, manejo do estresse e suporte 
psicológico como estratégias essenciais para melhorar a saúde mental e prevenir a evasão, 
principalmente em cursos da área da saúde, onde há maior prevalência de sintomas 
depressivos e ansiosos devido às elevadas demandas acadêmicas (Riberio et al., 2025). 
Esses resultados reforçam que estratégias institucionais que fortaleçam o senso de 
coerência, engajamento acadêmico e recursos de enfrentamento podem contribuir para a 
promoção da saúde mental e redução das taxas de abandono no ensino superior. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Os achados desta revisão reforçam que sintomas de estresse, ansiedade e 

depressão constituem fatores significativos para a evasão acadêmica, principalmente em 
cursos da área da saúde, caracterizados por alta carga de demandas, competitividade e 
intensa pressão emocional (Silva; Vettore, 2023). O senso de coerência, como descrito no 
modelo salutogênico de Antonovsky, representa um recurso central para promover saúde 
e bem-estar, permitindo que o estudante perceba os desafios acadêmicos como 
compreensíveis, gerenciáveis e significativos (Antonovsky, 1979; Chu et al., 2016; 
Ferdinandi-Coelho; Yamaguchi; Grossi-Milani, 2025). 

Evidências apontam que estudantes com alto senso de coerência adotam estilos de 
vida mais saudáveis e apresentam menor prevalência de sofrimento psicoemocional (Braga 
et al., 2023; Escobar-Castellanos et al., 2019). Além disso, programas que favoreçam o 
desenvolvimento do senso de coerência demonstram potencial para reduzir estressores 
percebidos, melhorar o enfrentamento de adversidades e diminuir a intenção de abandono 
acadêmico (Silva, 2020). Assim, considera-se que estratégias institucionais que fortaleçam 
o senso de coerência dos estudantes, por meio de ações educativas, promoção de 
habilidades de vida e suporte psicossocial, podem contribuir para a prevenção da evasão 
e a promoção da saúde mental no contexto universitário. 
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